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RESUMO
A construção civil apresenta elevado consumo de recursos naturais e significativa geração de impactos ambientais, o que reforça a necessidade de adoção de materiais e sistemas construtivos mais sustentáveis. Este estudo teve como objetivo analisar o desempenho técnico e sustentável do tijolo ecológico de solo-cimento como material alternativo na construção civil. A pesquisa caracteriza-se como revisão bibliográfica qualitativa, desenvolvida a partir da análise de estudos científicos em língua portuguesa, documentos normativos e referências técnicas relacionados ao tema. Os resultados indicam que o tijolo de solo-cimento apresenta potencial ambiental decorrente da ausência do processo de queima, da redução do consumo energético e da possibilidade de incorporação de resíduos em sua composição. Do ponto de vista técnico, seu desempenho está diretamente relacionado à seleção dos materiais, à dosagem, à compactação, às condições de cura e ao atendimento aos requisitos normativos. Também foram identificadas vantagens construtivas e econômicas, como redução de desperdícios, racionalização da execução e otimização da mão de obra. Entretanto, aspectos como controle tecnológico, disponibilidade regional, capacitação profissional e padronização da produção ainda representam desafios. Conclui-se que o tijolo de solo-cimento constitui alternativa promissora para sistemas construtivos mais sustentáveis, desde que sua aplicação esteja associada ao adequado controle técnico e ao atendimento às normas vigentes.
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1 INTRODUÇÃO
A construção civil exerce papel estratégico no desenvolvimento econômico e social, mas também se caracteriza pelo consumo intensivo de matérias-primas, energia e pela geração de resíduos. Esse cenário tem estimulado a investigação de materiais e processos capazes de reduzir impactos ambientais sem comprometer os requisitos de segurança, durabilidade, desempenho e viabilidade econômica das edificações.
Entre as alternativas discutidas encontra-se o tijolo de solo-cimento, componente produzido pela homogeneização de solo, cimento Portland e água, seguida de compactação e cura. Diferentemente dos componentes cerâmicos tradicionais, sua fabricação dispensa a etapa de queima. Essa característica reduz a demanda energética associada ao processo térmico e constitui um dos principais argumentos ambientais relacionados ao material (ALGOSO; SILVA, 2024; SANTOS FILHO; SANTANA; SANTOS, 2024).
O desempenho do tijolo de solo-cimento, entretanto, não decorre apenas de sua condição de material alternativo. Sua qualidade é condicionada às características do solo, à proporção dos constituintes, à energia de compactação, às condições de cura e ao controle tecnológico. A ABNT NBR 8491 estabelece requisitos para tijolos de solo-cimento destinados à alvenaria sem função estrutural, enquanto a ABNT NBR 8492 define os métodos de análise dimensional, determinação da resistência à compressão e absorção de água. Dessa forma, sustentabilidade e desempenho técnico precisam ser analisados conjuntamente.
A literatura recente também tem investigado a incorporação de resíduos ao solo-cimento. Lima (2025), ao estudar resíduo da lapidação de granilite, verificou potencial de aproveitamento do resíduo, mas registrou que os tijolos avaliados não atingiram a resistência mínima média requerida, evidenciando que a valorização ambiental de resíduos não dispensa a comprovação do desempenho do produto. Em paralelo, estudos sobre custos e execução apontam que a avaliação econômica deve considerar o sistema construtivo como um todo, incluindo consumo de materiais complementares, produtividade e desperdícios (AZEVEDO, 2023).
Diante desse contexto, torna-se relevante sintetizar criticamente as evidências recentes sobre o tijolo de solo-cimento, evitando tratá-lo como solução intrinsecamente sustentável ou tecnicamente superior. A questão central deste estudo é: em que condições as evidências disponíveis sustentam o emprego do tijolo de solo-cimento como alternativa técnica e ambientalmente adequada na construção civil?

2 OBJETIVOS

Analisar o desempenho técnico, os aspectos de sustentabilidade e a aplicabilidade do tijolo de solo-cimento na construção civil, a partir da literatura recente e dos requisitos normativos pertinentes.
Especificamente, buscou-se: identificar os principais fatores que condicionam resistência, absorção de água e desempenho do material; examinar os benefícios e limitações ambientais associados ao processo produtivo e ao aproveitamento de resíduos; discutir implicações construtivas e econômicas; e relacionar os resultados da literatura aos requisitos técnicos aplicáveis aos tijolos de solo-cimento.

3 MÉTODO
O estudo caracteriza-se como revisão bibliográfica qualitativa, de caráter descritivo-analítico, desenvolvida em 2026. A estratégia adotada não foi tratada como revisão sistemática, uma vez que a busca se concentrou em uma única plataforma e não houve protocolo previamente registrado; ainda assim, foram definidos critérios explícitos de busca, seleção e elegibilidade para conferir maior transparência ao processo.
A identificação dos estudos foi realizada no Google Acadêmico mediante combinações dos termos “tijolo ecológico”, “solo-cimento”, “sustentabilidade”, “construção civil”, “desempenho técnico” e “materiais alternativos”. Foram elegíveis trabalhos em língua portuguesa publicados entre 2022 e 2026 e diretamente relacionados ao desempenho técnico, à sustentabilidade, à viabilidade construtiva ou econômica do tijolo de solo-cimento. Foram excluídos documentos duplicados, estudos centrados em outros materiais e publicações sem informações pertinentes aos objetivos definidos.
A busca inicial registrou aproximadamente 1.600 resultados. Após aplicação dos filtros de período, idioma e exclusão de duplicidades, 600 registros permaneceram para triagem por título. Destes, 150 foram considerados relacionados ao tema e submetidos à leitura dos resumos; 40 avançaram para avaliação preliminar do texto; 15 atenderam aos critérios de elegibilidade; e, após exclusão de trabalhos com sobreposição de dados, foco incompatível ou insuficiência de informações para a síntese proposta, seis estudos constituíram o núcleo da revisão.
Além dos seis estudos selecionados, foram consultadas referências técnicas complementares. As ABNT NBR 8491 e ABNT NBR 8492 foram utilizadas para contextualizar os requisitos e métodos de ensaio aplicáveis aos tijolos de solo-cimento, e Bauer e Dias (2025) subsidiaram a discussão das propriedades dos materiais de construção. Os resultados foram organizados por análise temática em seis eixos: desempenho ambiental; aproveitamento de resíduos e economia circular; desempenho técnico; aspectos construtivos; viabilidade econômica; e limitações de aplicação.
Tabela 1 – Síntese do Processo de Seleção dos Estudos
	Etapa
	Registros mantidos

	Identificação no Google Acadêmico
	≈ 1.600

	Filtros de período, idioma e duplicidades
	600

	Triagem por título
	150

	Triagem por resumo
	40

	Avaliação de elegibilidade
	15

	Estudos incluídos na síntese final
	6


Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Desempenho Ambiental e Sustentabilidade
A convergência mais evidente entre os estudos refere-se à ausência da etapa de queima na fabricação do tijolo de solo-cimento. Em comparação com componentes cerâmicos cuja produção depende de tratamento térmico, a compactação seguida de cura elimina uma fonte importante de consumo energético e de emissões atmosféricas. Algoso e Silva (2024) associam essa característica à redução dos impactos ambientais do processo produtivo, enquanto Santos Filho, Santana e Santos (2024) destacam o potencial do material em estratégias construtivas de menor impacto.
Esse benefício, contudo, deve ser interpretado com cautela. A ausência de queima não significa impacto ambiental nulo, pois a composição contém cimento Portland, material cuja produção possui carga ambiental própria. Além disso, o desempenho ambiental global depende da origem do solo, do teor de cimento, do transporte, da durabilidade e da vida útil do componente. Assim, a classificação do tijolo como “ecológico” deve estar vinculada ao desempenho do sistema e não apenas à denominação comercial.

4.2 Aproveitamento de Resíduos e Economia Circular
A incorporação de resíduos aparece na literatura como possibilidade de ampliar a circularidade do solo-cimento. Santos Filho, Santana e Santos (2024) discutem a utilização de resíduos da construção civil, enquanto Lima (2025) avaliou experimentalmente o resíduo da lapidação de granilite. Em ambos os casos, o aproveitamento de materiais anteriormente destinados ao descarte representa potencial redução de passivos ambientais e de consumo de matérias-primas virgens.
Entretanto, o resultado de Lima (2025) é particularmente relevante para uma análise crítica: embora o resíduo tenha apresentado potencial de aproveitamento e comportamento aceitável em determinados parâmetros, os tijolos ensaiados não alcançaram a resistência mínima média indicada para conformidade. Isso demonstra que a incorporação de resíduos deve ser condicionada à caracterização dos insumos, definição de dosagens, ensaios e validação do produto, evitando que o ganho ambiental presumido se sobreponha aos requisitos de segurança e desempenho.

4.3 Desempenho Técnico e Controle Tecnológico
O desempenho técnico mostrou-se fortemente dependente do processo de produção. Silva e Moraes (2025) identificaram influência do tipo de solo, da mistura dos insumos e da adição de cal hidratada sobre a resistência à compressão e a absorção de água. Bauer e Dias (2025) reforçam, em perspectiva geral dos materiais de construção, que propriedades físicas e mecânicas resultam da composição, do processamento e das condições de uso.
No campo normativo, a ABNT NBR 8491 estabelece requisitos para recebimento de tijolos de solo-cimento destinados à alvenaria sem função estrutural, e a ABNT NBR 8492 padroniza a análise dimensional e os ensaios de resistência à compressão e absorção de água. A literatura analisada, portanto, sustenta que a viabilidade do material não pode ser inferida apenas pela composição solo-cimento: depende da comprovação de conformidade do lote e do controle das etapas de dosagem, compactação e cura.

4.4 Aspectos Construtivos e Operacionais
Os trabalhos revisados atribuem ao sistema vantagens relacionadas à racionalização da execução, padronização dimensional, redução de perdas e possibilidade de diminuição do consumo de argamassas e de intervenções posteriores na alvenaria. Soares (2024) destaca ainda a organização do canteiro e a facilidade de passagem de instalações em determinados modelos de tijolos modulares.
Esses benefícios são condicionais. A produtividade depende do projeto, da modulação, da qualidade geométrica das unidades, do treinamento da equipe e da compatibilização das instalações. Em outras palavras, o potencial de racionalização não é propriedade isolada do tijolo, mas resultado da integração entre componente, projeto e processo executivo.

4.5 Viabilidade Econômica
Azevedo (2023), ao comparar o orçamento de uma obra com tijolos de solo-cimento e sistema convencional, evidencia que a análise econômica deve ultrapassar o preço unitário do componente. Reduções no consumo de materiais complementares, no desperdício e no tempo de execução podem alterar o custo global da solução.
Por outro lado, a vantagem econômica não deve ser generalizada. Preço regional, disponibilidade de fornecedores, distância de transporte, escala da obra, necessidade de equipamentos e qualificação da mão de obra podem modificar significativamente o resultado. A viabilidade econômica, portanto, requer orçamento específico para cada empreendimento.

4.6 Limitações e Implicações para Aplicação
As principais limitações identificadas foram a necessidade de mão de obra capacitada, a oferta desigual de fornecedores, a resistência do mercado e a necessidade de maior padronização e controle tecnológico (ALGOSO; SILVA, 2024; SOARES, 2024). Soma-se a isso a heterogeneidade das formulações estudadas, especialmente quando resíduos são incorporados, o que dificulta a transferência direta de resultados entre diferentes solos, dosagens e processos produtivos.
Outra limitação diz respeito à própria base de evidências desta revisão: predominam trabalhos acadêmicos e estudos de escopo local, e a busca foi restrita ao Google Acadêmico e a publicações em português. Consequentemente, os achados devem ser interpretados como uma síntese exploratória da literatura selecionada, e não como prova de superioridade universal do tijolo de solo-cimento sobre sistemas convencionais.
Tabela 2 – Síntese Crítica dos Resultados
	Dimensão
	Evidência principal
	Condição/limitação

	Ambiental
	Eliminação da queima e potencial redução de energia e emissões.
	Impactos do cimento, transporte e ciclo de vida permanecem relevantes.

	Resíduos
	Possibilidade de incorporar resíduos e favorecer economia circular.
	Dosagem deve ser validada por ensaios; resíduos podem reduzir desempenho.

	Técnica
	Resistência e absorção podem atender aos requisitos quando há controle.
	Solo, dosagem, compactação e cura condicionam o resultado.

	Construtiva
	Potencial de racionalização, menor desperdício e modulação.
	Depende de projeto, qualidade dimensional e capacitação da equipe.

	Econômica
	Economias podem surgir no custo global da execução.
	Resultado varia com preços, fornecedores, logística e escala.


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos estudos analisados (2026).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão permitiu identificar que o tijolo de solo-cimento apresenta atributos compatíveis com estratégias de racionalização e redução de impactos na construção civil, sobretudo pela dispensa da etapa de queima e pela possibilidade de incorporação de determinados resíduos. Esses atributos, entretanto, não autorizam lassifica-lo de forma automática como solução ambientalmente superior em qualquer contexto.
Sob a perspectiva técnica, a principal conclusão é que o desempenho está diretamente condicionado à qualidade dos insumos e ao controle do processo produtivo. Seleção do solo, dosagem, compactação, cura e verificação de resistência à compressão, absorção de água e dimensões são determinantes para a conformidade. A análise de Lima (2025), na qual formulações com resíduo não alcançaram a resistência mínima média, reforça a necessidade de subordinar a inovação ambiental à validação experimental.
Quanto aos aspectos construtivos e econômicos, a literatura aponta potencial de redução de desperdícios, racionalização da execução e economia no custo global, mas tais benefícios variam conforme projeto, disponibilidade regional, logística e qualificação da mão de obra. Assim, recomenda-se que a decisão de emprego do sistema seja precedida de análise técnica e econômica específica do empreendimento.
Como limitação, esta revisão concentrou-se em publicações em português recuperadas no Google Acadêmico e reuniu número reduzido de estudos na síntese final. Pesquisas futuras podem ampliar as bases de dados, incorporar literatura internacional e utilizar avaliações de ciclo de vida, ensaios comparativos padronizados e análises de custo ao longo do ciclo de vida. Conclui-se que o tijolo de solo-cimento é uma alternativa promissora, mas sua sustentabilidade efetiva depende da associação entre desempenho comprovado, controle tecnológico e adequação ao contexto de aplicação.
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